
Retrospectiva de 2012 
mostra que muito foi feito
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Filiado à FASUBRA

Criação da ATENS-SN 
trará prejuízos aos 

trabalhadores

Festa de fim de ano 
anima a categoria: 
veja as imagens! 

Jornada ininterrupta é regulamentada 
no Hucam, e EBSERH cai na mira do STF

Ação direta de inconstitucionalidade (Adin) no 
Supremo foi motivada pela luta da categoria

O Conselho Universitário (Con-
suni) da Ufes regulamentou 
a jornada ininterrupta no 

Hospital Universitário Cassiano An-
tônio de Moraes (Hucam/Hospital 
das Clínicas), campus de Maruípe. 
A decisão foi tomada na reunião 
do dia 20 de dezembro de 2012, 
realizada na Sala de Sessões dos 
Conselhos Superiores, na Reitoria, 
em Goiabeiras, Vitória. 

Após o recesso, a regulamen-
tação da jornada de 30 horas se-
manais será discutida para toda 
a categoria. 

Por isso, os trabalhadores de-
vem continuar na luta junto do 
Sintufes para a jornada ininter-
rupta ser regulamentada em toda 
a Ufes. Essa foi a deliberação do 
IX Congresso dos Trabalhadores na 
Ufes (Contufes), realizado em no-
vembro de 2012: “30 horas para 
todos os campi”.

Ponto eletrônico. O ponto 
eletrônico para controle da carga 
horária também começa a valer no 
Hucam, em 2013. Mas diferente-
mente do que constava na portaria 
lançada em 2012 pelo diretor do 
Hospital, o cadastro será feito por 
todos os trabalhadores, os médi-
cos inclusive.

EBSERH
A pedido da Fasubra, da Fren-

te Nacional Contra a Privatização 
da Saúde e de outras entidades, 
que recorreram às procuradorias 
federais em diversos estados, 
o procurador-geral da Repúbli-
ca, Roberto Gurgel, ajuizou no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
uma ação direta de inconstitu-
cionalidade (Adin) contra a Lei 
12.550/2011, que estabelece a 
criação da Empresa Brasileira de 

Serviços Hospitalares (EBSERH).  
Se o STF deferir a medida cau-

telar, diversos artigos da lei da 
EBSERH serão suspensos. Isso 
inviabilizará o início da gestão 
nos HU’s pela empresa até que 
seja julgado o mérito da ação de 
inconstitucionalidade. 

É mais tempo para a categoria 
continuar a luta contra a privati-
zação do Hucam, uma vez que o 
Consuni da Ufes já havia aprovado 
a administração do Hospital das 

Clínicas pela Empresa Brasileira.
Inconstitucional. A Adin ajui-

zada pelo procurador-geral da 
República STF sustenta que a Lei 
12.550/2011 (EBSERH) viola dis-
positivos constitucionais, pois: 

Não há lei complementar fede-
ral que defina as áreas de atuação 
das empresas públicas dirigidas 
à prestação de serviços públicos. 
Além disso, a normativa vai de en-
contro à Lei Orgânica do Sistema 
Único de Saúde, que estabelece 
que os hospitais universitários in-
tegrem o SUS, que deve ser exe-
cutada pelo Poder Público, com 
recursos do próprio SUS.

“Está nas mãos do STF salvar 
este patrimônio da saúde pública 
das garras perversas da EBSERH, 
que o governo tentou criar por re-
petidas vezes, mas só foi conseguir 
no apagar das luzes de 2011, com 
apoio do Congresso, sancionando 
uma lei inconstitucional”, ressalta 
a diretoria colegiada do Sintufes, 
que faz um lembrete: 

“A opinião pública aprovou o 
julgamento do mensalão do gover-
no Lula pelo STF. A expectativa é de 
que a suprema Corte tenha o bom 
senso de salvaguardar os hospitais 
universitários da EBSERH”.



Em abril, o XXI Congresso da Fasubra 
(Confasubra) elegeu a atual coorde-
nação-geral da Federação. Com a 

diretora do Sintufes, Janine Teixeira, como 
a primeira coordenadora-geral, a Fasubra 
teve papel importante na greve de 2012, 
sem trair as decisões da base, como ocor-
reu na greve de 2011.

Em 11 de junho, teve início a greve da 
categoria. Foram mais de 70 dias de parali-
sação, formando a maior greve na educação 
pública do Brasil, junto ao movimento pare-
dista dos professores e dos institutos federais.  

Reajustes garantidos. Conquistas da 
greve de 2012, os novos percentuais do 
incentivo à qualificação já estão em vigor, 

garantidos pela Lei Federal 12.772/2012. A 
normativa prevê ainda os três reajustes line-
ares, de 5%, na remuneração, a serem pagos 
em março de 2013, de 2014 e de 2015.

Com o fim da greve, o foco voltou a ser 
a jornada ininterrupta, que foi o tema do IX 
Congresso dos Trabalhadores na Ufes (Con-
tufes). A jornada já é realidade no Hucam.

Endereço: Avenida Fernando Ferrari, s/n° - Campus Universitário  
Vitória/ES - Tel: (27) 32274000  -  Site: www.sintufes.org.br

Diagramação: Nova Pauta Comunicação – Textos: Luciano Gomes MTb-ES/01743
Os textos publicados neste jornal são de inteira responsabilidade da Diretoria do SINTUFES
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Muito trabalho e vitórias em 2012
Greve e eleições marcaram o ano. Confira os destaques

Trabalhadores vencem eleições nos Conselhos Superiores
As quatro chapas construídas pelo movi-

mento da categoria, de forma democrática e 
com amplo debate dos trabalhadores, foram 
eleitas para representar os técnico-adminis-
trativos nos Conselhos Superiores da Ufes. 

De acordo com o resultado final, divul-
gado pela Comissão Eleitoral, no portal da 
Ufes, no dia 21 de dezembro de 2012, a vo-
tação das quatro chapas ficou assim: 

Para o Conselho Universitário (Consuni), 
a chapa 1 – Wellington Pereira (titular); Ade-
mar Bacelar (suplente) foi a mais votada, re-
cebendo 374 votos; 

Para o Conselho de Ensino Pesquisa e Ex-
tensão (Cepe), a chapa 5 – Maria Célia Oli-
veira do Nascimento (titular) e Gabriela Oli-
veira Gama (suplente); e a chapa 7 – Valteir 
Antônio Pimentel (titular) e Ilane Coutinho 

Duarte Lima (suplente) foram as mais vota-
das, com 319 e 289 votos, respectivamente.

E para o Conselho de Curadores (CCUR), 
a chapa 8 – Fernando Coutinho Bissoli (titu-
lar) e Álvaro Antônio de Freitas (suplente) foi 
eleita com 482 votos. 

Mais representantes. Os trabalhadores 
Antônio Carlos dos Santos Cruz (titular) e 

Os trabalhadores técnico-administrati-
vos na Ufes elegeram a Chapa “Ousar Lutar, 
Ousar Vencer” para ficar à frente da direção 
do Sintufes no triênio 2013-16. 

O resultado das eleições do sindicato foi di-
vulgado pela Comissão Eleitoral em 06 de de-
zembro de 2012, na sede do Sintufes, em Goia-
beiras, Vitória, onde foi realizada a apuração. 

A votação aconteceu nos dias 05 (nos 
quatro campi: Alegre, Goiabeiras, Hucam/

Resultado final
Chapa 1 – “Ousar Lutar, Ousar 
Vencer”: 
435 votos
Alegre: 14 votos
São Mateus: 11 votos
Goiabeiras: 132 votos
Maruípe/Hucam: 278 votos
Votos nulos: 5 
Brancos: 10

Categoria elege Chapa “Ousar Lutar, Ousar Vencer” na eleição do Sintufes

Edmilson Lirio Guterra (suplente), que com-
punham a chapa 2, também foram eleitos 
para o Consuni, com 281 votos, já que para 
este Conselho, assim como para o Cepe, a 
categoria tinha de eleger duas chapas. 

A eleição foi realizada no dia 18 de de-
zembro, nos quatro campi da Ufes.

Compromisso. “Quero agradecer a to-
dos que confiaram em nossos nomes aos 
conselhos da Ufes, e nos colocarmos à dis-
posição da categoria para levar e defender as 
nossas propostas nos conselhos, bem como 
estar sempre atualizando-os quanto ao que 
se discute nos fóruns desta universidade, 
pois nosso compromisso é com a nossa ca-
tegoria”, revelou o coordenador do Sintufes 
Wellington Pereira, eleito para o Consuni.

Maruípe e São Mateus) e 06 (no Hucam/
Maruípe) e registrou 450 votos. 

Única chapa a disputar as eleições, a 
Chapa “Ousar Lutar, Ousar Vencer” recebeu 
435 votos válidos. A comissão contabilizou 
10 votos em branco e cinco nulos.  

Renovação. Com renovação de 50% dos 
coordenadores, a posse da nova diretoria 
colegiada do Sintufes (triênio 2013-16) foi 
realizada no dia 13 de dezembro, na festa de 
fim de ano da categoria.

Integrantes de chapas e diretores do sindicato durante 
a votação, em Maruípe

Retrospectiva de luta: trabalhadores comemoram eleição da nova coordenação da Fasubra; fazem ato público na greve; e votam no Contufes



Os trabalhadores técnico-administrativos 
em educação (TAE’s) travaram uma 
grande e vitoriosa negociação contra os 

ataques e desmandos do governo federal, na 
greve de 2012. 

A categoria se uniu. A Fasubra e os sindi-
catos de base se fortaleceram. 

Mas há quem vá na contramão. Há quem 
trabalha como se fizesse o jogo do governo, 
a fim de enfraquecer e dividir os TAE’s. Foi 
isso o que se viu no dia 03 de dezembro de 
2012, no Rio Grande do Sul. 

Com aparato repressivo, lembrando a 
ditadura militar, e com o total apoio dos di-
rigentes da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), foi fundado o Sindicato Na-
cional dos Técnicos de Nível Superior das 

Instituições Federais de Ensino (ATENS-SN). 
É mais um ataque à categoria. 

Trabalhadores da base estiveram na entra-
da do anfiteatro da UFSM para participarem e 
da assembleia, que em pouco tempo criou a 
Atens-SN (que nem sindicato é ainda). 

O aparato ditatorial na porta da assem-

Reembolso do governo nos planos de saúde é reajustado
Desde o dia 1º de janeiro de 2013, entrou em vigor o reajuste do valor 

pago pelo governo federal como reembolso nos planos de saúde dos tra-
balhadores federais e seus dependentes. 

A nova tabela - com os valores per capita reajustados - consta no anexo 
da portaria nº 625, publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 24 de 
dezembro de 2012. 

De acordo com o documento, os valores per capita no custeio da assis-
tência à saúde suplementar ficarão entre R$ 82,83 e R$ 167,70, havendo 

variação em acordo com a remuneração e a idade do trabalhador, bem 
como a idade do dependente.

Dessa forma, o reembolso será maior para os trabalhadores que atuam 
há mais tempo (ou dependentes) na faixa dos 59 anos ou mais e com re-
muneração até R$ 1.499. Para quem ganha mais o custeio é menor, assim 
como para quem é mais jovem. Confira na tabela abaixo.

RENDA (REAIS) / IDADE
FAIXA 01 
00-18

FAIXA 02 
19-23

FAIXA 03 
24-28

FAIXA 04 
29-33

FAIXA 05 
34-38

FAIXA 06 
39-43

FAIXA 07 
44-48

FAIXA 08 
49-53

FAIXA 09 
54-58

FAIXA 10 
59 OU +

Remuneração ou Subsídio de 0000 - 1.499 12 1,94 127,69 129,42 134,60 138,62 143,22 154,98 157,44 159,90 167,70

Remuneração ou Subsídio de 1.500 - 1.999 11 6 , 1 9 121,94 123,67 127,69 131,72 136,32 147,42 149,76 152,10 159,90

Remuneração ou Subsídio de 2.000 - 2.499 110,44 116,19 117,92 121,94 125,97 130,57 139,86 142,08 144,30 152,10

Remuneração ou Subsídio de 2.500 - 2.999 105,84 110,44 112,16 116,19 120,22 124,82 133,56 135,68 137,80 144,30

Remuneração ou Subsídio de 3.000 - 3.999 100,08 105,84 107,56 110,44 114,46 119,07 127,26 129,28 131,30 137,80

Remuneração ou Subsídio de 4.000 - 5.499 90,88 93,18 94,91 95,48 99,51 1 0 4 , 11 105,84 107,52 109,20 111,80

Remuneração ou Subsídio de 5.500 - 7.499 87,43 88,58 90,31 90,88 94,91 99,51 100,80 102,40 104,00 106,60

Remuneração ou Subsídio de 7.500 ou mais 82,83 83,98 85,70 86,28 90,31 94,91 95,76 97,28 98,80 101,40

A MINISTRA DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 87, parágrafo único, II, da Constituição e o 
Anexo I do Decreto nº 7.675, de 20 de janeiro de 2012, e considerando o disposto no art. 230 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, e na Portaria 
Normativa nº 5, de 11 de outubro de 2010, resolve:

   Art. 1º Os procedimentos adotados pelos órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil da Administração Pública Federal - SIPEC, relativos à par-
ticipação da União no custeio da assistência à saúde suplementar do servidor e demais beneficiários de que trata a Portaria Normativa SRH nº 5, de 11 
de outubro de 2010, deverão observar, a partir de 1º de janeiro de 2013, os valores per capita constantes do Anexo desta Portaria.

Art. 2º Excluem-se dos critérios estabelecidos nesta Portaria o Ministério das Relações Exteriores, no que tange a planos de saúde contratados para 
atender aos servidores no exterior, e o Banco Central do Brasil.

Art. 3º Fica sem efeito a Portaria Conjunta SRH/SOF/MP nº 1, de 29 de dezembro de 2009.
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

PORTARIA Nº 625, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2012

Na internet! Acesse a página do Sintufes e veja mais informações.

bleia exigia o contracheque. Quem não era 
do Nível “E” era proibido de entrar.

Para a direção da Fasubra, que acompa-
nhou esse triste fato de próximo, caso seja 
consolidada, a Atens-SN só vai dificultar as 
negociações com o governo – a exemplo do 
que ocorreu com o Andes-SN e Proifes. 

“O único interesse naquele momento era 
dividir a categoria em nome de um projeto 
reacionário construído em aliança com reito-
rias. Se consolidarem a Atens-SN, será dado 
o fim da paridade entre ativos e aposentados 
da classe “E”. Por isso, companheiros do nível 
superior, fortaleçam a nossa unidade. Níveis A, 
B, C, D e E é divisão de plano de carreiras. SO-
MOS TODOS TÉCNICO- ADMINISTRATIVOS EM 
EDUCAÇÃO”, alerta a direção da Fasubra.

Querem dividir os TAE’S. Trabalhadores são 
impedidos de entrar na assembleiaa
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Foto: Anaqueli Rubim

Criação da ATENS-SN é um ataque à categoria
Segundo a Fasubra, se a entidade for consolidada, haverá 

mais dificuldade nas negociações com o governo
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No dia 13 de dezembro de 2012, o 
Sintufes promoveu a tradicional fes-
ta de fim de ano da categoria, nas 

quadras do Centro de Educação Física e 
Desportos, no campus de Goiabeiras.

Dessa vez, a temática da festa foi o Egito 

e muitas pessoas arrasaram nas fantasias e 
adereços durante o desfile!

A posse da nova diretoria do Sintufes, 
eleita pela categoria no início de dezembro, 
para o triênio 2013-16, também foi um dos 
destaques do evento.

Outro pronto alto da festa foi o sorteio de 
prêmios para os presentes na confraternização.

Reencontros, animação e confraternização 
marcam festa de fim de ano do Sintufes

Posse da nova gestão, desfile temático e sorteio de prêmios foram destaques

Veja mais fotos da festa na página do Sintufes: www.sintufes.org.br

Confira algumas imagens 
abaixo. E para ver mais acesse 

www.sintufes.com.br


